CAPOEIRA

Capoeira (é defesa, ataque)
Capoeira, é defesa, ataque 
a ginga de corpo e a malandragem, Capoeira 
é defesa, ataque 
a ginga de corpo e a malandragem 
São Fransisco Nunes 
Preto Velho meu avô 
Ensinou para o meu pai 
Mas meu pai não me ensinou, Capoeira 
é defesa, ataque 
é ginga de corpo e a malandragem 
O Maculelê 
é a dança do pau 
Na roda de Capoeira 
é no toque do berimbau, Capoeira 
é defesa, ataque 
é ginga de corpo e a malandragem 
Eu já tive em Moçambique 
Eu já tive em Guinè 
Tô voltando de Angola 
Com o jogo de Malè, Capoeira 
é defesa, ataque 
é ginga de corpo e a malandragem 
Se você quer aprender 
Vai ter que praticar 
Mas na roda de Capoeira 
É gostoso de jogar, Capoeira 
é defesa, ataque 
é ginga de corpo e a malandragem

Dona Maria, como vai você
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Como vai você, como vai você 
Dona Maria, como vai você 
Joga bonito que eu quero ver 
Dona Maria, como vai você 
Joga com calma que eu quero aprender 
Dona Maria, como vai você 
Esse jogo é Capoeira, não é karate 
Dona Maria, como vai você

Abalou Capoeira abalou
Abalou Capoeira abalou 
Mas se abalou, deixa abalar 
Abalou Capoeira abalou 
Mas se abalou, deixa cair 
Abalou Capoeira abalou
Nem tudo que reluz é ouro
Nem tudo que reluz é ouro 
Nem tudo que balança cai 
Nem tudo que reluz é ouro 
Nem tudo que balança cai 
Cai cai cai cai 
Capoeira balança mas não cai 
Cai cai cai cai 
Batuqueiro balança mas não cai 
Cai cai cai cai 
Foi você quem me disse 
que filho de Bimba não cai 
Foi você quem me disse 
que filho de Bimba não cai 
Cai cai cai cai 
Capoeira balança mas não cai 
Cai cai cai cai 
Batuqueiro balança mas não cai 
Cai cai cai cai

A bananeira caiu

Mas o facão bateu em baixo, compadre 
A bananeira caiu 
Mas o facão bateu em baixo, compadre 
A bananeira caiu 
Cai, cai, cai bananeira 
A bananeira caiu 
Cai, cai, cai, cai, cai bananeira 
A bananeira caiu.

Marinheiro só
Eu não sou daqui 
Marinheiro só 
Eu não tenho amor 
Marinheiro só 
Eu sou da Bahia 
Marinheiro só 
De São Salvador 
Marinheiro só 
Marinheiro, marinheiro, 
Marinheiro só 
Quem te ensinou a nadar 
Marinheiro só 
Foi o tombo do navio 
Marinheiro só 
Ou foi o balanço do mar 
Marinheiro só 
La vem, la vem, 
Marinheiro só 
Como ele vem façeiro 
Marinheiro só 
Como todo de branco 
Marinheiro só 
Com seu bonezinho 
Marinheiro só

A manteiga derramou

Vou dizer a meu senhor, que a manteiga derramou 
Vou dizer a meu senhor, que a manteiga derramou 
A manteiga não é minha, é para filha de ioiô 
Vou dizer a meu senhor, que a manteiga derramou 
A manteiga é do patrão, caiu n'agua e se molhou 
Vou dizer a meu senhor, que a manteiga derramou 
A manteiga é de iaiá, a manteiga é de ioiô 
Vou dizer a meu senhor, que a manteiga derramou 
A manteiga é do patrão, caiu no chão e derramou 
Vou dizer a meu senhor, que a manteiga derramou

Ai ai Aide

Ai, ai, aidê,

Joga bonito que eu quero ver

Ai, ai, aidê.

Joga bonito que eu quero apprender

Ai, ai, aidê.
São Bento me chama
São Bento me chama 
Ai ai ai ai 
São Bento me leva 
Ai ai ai ai 
São Bento me prenda 
Ai ai ai ai 
São Bento me solta 
Ai ai ai ai

A canoa virou, marinheiro

A canoa virou, marinheiro

No fundo do mar tem dinheiro

A canoa virou, marinheiro

No fundo do mar tem segrêdo

A canoa virou, marinheiro

No fundo do mar tem malícia

A canoa virou, marinheiro

No fundo do mar tem capoeira

A canoa virou, marinheiro

Mas se virou, deixa virar

A canoa virou, marinheiro

Oi está lá, no fundo do mar

A canoa virou, marinheiro
A hora é essa (Carolina Soares)
A hora é essa

A hora é essa

A hora é essa

A hora é essa

Berimbau tocou na capoeira

Berimbau tocou eu vou jogar

Berimbau tocou na capoeira

Berimbau tocou eu vou jogar
Apanha a laranja no chão, tico tico

Apanha a laranja no chão, tico tico

Se meu amor foi embora eu não fico

Apanha a laranja no chão, tico tico

Meu abada é de renda, e de fita

Apanha a laranja no chão, tico tico

Não apanha com mão, só com pe e

com bico
Capoeira é luta é dança (Mestre Barrão)
Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia 
Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia 
Eu jogo a capoeira 
Pois ela é minha alegria 
Quando eu toco Berimbau 
Minha alma se contagia 
Pois viver sem Capoeira 
é uma grande agonia 
Meu coração logo para 
Meus olhos ja não brilham 
Com a falta de Capoeira 
Que é um vicio de alegria 
Capoeira é o meu jeito de ser 
Capoeira é minha filosofia 
Capoeira eu joguei ontem 
Jogo hoje e jogo todo dia 
Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia 
Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia 
Capoeira dia e noite, colega velho 
Capoeira noite e dia 
Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia 
Se não fosse a capoeira, colega velho 
Eu aqui não estaria 
Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia 
Vou fazer da capoeira, colega velho 
A minha filosofia 
Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia
Bahia começa com B

Bahia começa com B

Bahia termina em ia

berço e mae da capoeira

meu amigo era a Bahia

Bahia começa com B

Bahia termina em ia

Bahia começa com B

Bahia termina em ia

vim falar dos velhos mestres

que viveram na Bahia

Bahia começa com B

Bahia termina em ia

Bahia começa com B

Bahia termina em ia

Bahia, eee, Bahia, aaa

Bahia, eee, Bahia, aaa
Chico (Carolina Soares)
Chico parauê rauêra, Chico paruaê rauá 
Chico parauê rauê, rararauê auê rararuê auá, eu falei 
Chico parauê rauêra, Chico paruaê rauá 
Chico parauê rauê, rararauê auê rararuê auá 
Prepare o corpo que o Chico chegou 
É nego velho tem história pra contar 
Chico quero ver jogar 
Eu quero ver jogar, Angola e Regional, eu falei 
Chico parauê rauêra, Chico paruaê rauá 
Chico parauê rauê, rararauê auê rararuê auá 
Mandinga disfarçada em dança 
A dança do canavial 
Chico quero ver jogar 
Eu quero ver jogar, Angola e Regional, eu falei 
Chico parauê rauêra, Chico paruaê rauá 
Chico parauê rauê, rararauê auê rararuê auá
É De Couro De Boi

O meu berimbau tem cordão de ouro

Ie o meu atabaque

É de couro de boi
Zumbi, Zumbi, olha Zumbi

Palmares cresce sem parar
Lavoura, muzambo cobrem a região
Herdeiro de ganga zumba 
nasceu
Com destino traçado nas mãos
Bravo forte guerreiro
Deus da guerra, se fez na terra
A lenda de um herói
Zumbi, Zumbi, olha Zumbi

Zumbi, Zumbi, olha Zumbi
É jogo praticado 
Oi meu mano, 
O que foi que tu viu la, 
Eu vi Capoeira matando, 
Tambem vi maculelê, Capoeira 

É jogo praticado na terra de São Salvador 

Sou discipulo que aprende, 
Sou mestre que da lição, 
Na roda de Capoeira, 
Nunca dei um golpe em vão, Capoeira 

É jogo praticado na terra de São Salvador 

Manuel dos Reis Machado, 
Ele é fenômenal, 
Ele é o Mestre Bimba, 
Criador do Regional, Capoeira 

É jogo praticado na terra de São Salvador 

Capoeira é luta nossa, 
Da era colonial, 
Nasceu foi na Bahia, 
Angola e Regional, Capoeira 

É jogo praticado na terra de São Salvador

Gunga é meu

Gunga é meu, gunga é meu 
Gunga é meu, é meu, é meu 
Gunga é meu, gunga é meu 
Gunga é meu, foi papai que me deu 
Gunga é meu, gunga é meu 
Gunga é meu eu não dou a ninguem 
Gunga é meu, gunga é meu

Bate palma pra ele

O menino é bom

Bate palma pra ele

É bom é bom

Bate palma pra ele

O menino é bom

Bate palma pra ele

É bom é bom

Bate palma pra ele
Paranaue

Vou dizer minha mulher, Paranà 
Capoeira me venceu, Paranà 
Paranà ê, Paranà ê, Paranà 
Ela quis bater pè firme, Paranà 
Isso não aconteceu, Paranà 
Paranà ê, Paranà ê, Paranà 
Oh Paranàuê, Paranà 
Paranàuê, Paranà 
Paranà ê, Paranà ê, Paranà 
Assim dera que o morro, Paranà 
Se mudou para a cidade, Paranà 
Paranà ê, Paranà ê, Paranà 
É batuque todo dia, Paranà 
Mulata de qualidade, Paranà 
Paranà ê, Paranà ê, Paranà 
Vou mimbora pra Bahia, Paranà 
Eu aqui não fico não, Paranà 
Paranà ê, Paranà ê, Paranà 
Se não for essa semana, Paranà 
É a semana que vem, Paranà 
Paranà ê, Paranà ê, Paranà 
Dou no escondo a ponta, Paranà 
Ninguem sabe desatar, Paranà 
Paranà ê, Paranà ê, Paranà 
Eu sou braço de marè, Paranà 
Mas eu sou marè sem fim, Paranà 
Paranà ê, Paranà ê, Paranà

Adeus, Boa viagem!

Adeus 
Boa viagem 
Adeus, adeus 
Boa viagem 
Eu vou 
Boa viagem 
Eu vou, eu vou 
Boa viagem 
Eu vou- me embora 
Boa viagem 
Eu vou agora 
Boa viagem 
Eu vou com Deus 
Boa viagem 
E com Nossa Senhora 
Boa viagem 
Chegou a hora 
Boa viagem 
Adeus... 
Boa viagem

Canarinho da Alemanha

Canarinho da Alemanha

Quem matou meu curió

Eu jogo capoeira

Mestre Bimba é o melhor ê

Canarinho da Alemanha

Quem matou meu curió

Na roda da capoeira

Quero ver quem é melhor ê

Canarinho da Alemanha

Quem matou meu curió

Eu jogo capoeira

E pastinha é melhor ê

Canarinho da Alemanha

Quem matou meu curió

Eu jogo capoeira

Na bahia é Maceio ê

Canarinho da alemanha

Quem matou meu curió

Eu jogo Capoeira, quero ver Quem é

melhor

Canarinho da Alemanha

Quem matou meu curió

Eu jogo capoeira

Caiçara tambem é ê

Canarinho da Alemanha

Quem matou meu curió

Eu jogo capoeira

Mas Pastinha é o maior

Capoeira é da nossa cor.

Au ê au ê au ê ê

E Lê lê lê lê lê lê lê lê lê ô

Au ê au ê au ê ê

E Lê lê lê lê lê lê lê lê lê ô

Tá no sangue da raça brasileira

Capoeira

É da nossa cor

Berimbau

É da nossa cor

Atabaque

É da nossa cor

O pandeiro

É da nossa cor

Au ê au ê au ê ê

E Lê lê lê lê lê lê lê lê lê ô

Chuê chuê chuê chuà

Eu pisei na folha seca

Ouvi fazer chuê chuà

Chuê chuê chuê chuà

Ouvi fazer chuê chuà

Chuê chuê chuê chuà

Ouvi fazer chuê chuà

Dà Dà Dà No Nego

No nego você não dà

Dà dà dà no nego

Mas se der vai apanhar

Dà dà dà no nego

No nego você não dà

Dà dà dà no nego

Jogue o nego para cima

Dà dà dà no nego

Deixa o nego vadiar

Dà dà dà no nego

No nego você não dà

Dà dà dà no nego

Dona Maria Do Camboatá

Dona maria do camboatá

Ela chega na venda

ela manda botá

Dona maria do camboatá

Ela chega na venda e começa a

gingar

Dona maria do camboatá

Ela chega na venda e dá salto mortal

Dona maria do camboatá

Foi No Clarão Da Lua

Foi…

Foi no clarão da lua

que eu vi acontecer

Num vale tudo com jiu-jitsu

o capoeira vencer., mas foi

Foi.....

Foi no clarão da lua

que eu vi acontecer

Num vale tudo com jiu-jitsu

o capoeira vencer

Deu armada, e deu rasteira

meia lua e a ponteira

logo no primeiro round

venceu o capoeira

em baixo do ring

mestre bimba vibrava

tocando seu berimbau

enquanto a gente cantava

Foi.....

Foi no clarão da lua

que eu vi acontecer

Num vale tudo com jiu-jitsu

o capoeira vencer
É De Manhã, Idalina Tà Me

Chamando

Idalina tem o costume

De chamar e vai andando

É de manhã, Idalina tà me

chamando

O idalina meu amor

Idalina tà me esperando

É de manhã, Idalina tà me

chamando

Idalina tem o costume

De mandar e se vai andando

É de manhã, Idalina tà me

chamando

Idalina tem o costume

Danado de falar de homem

É de manhã, Idalina tà me

chamando

Idalina meu amor

Idalina tà me esperando

É de manhã, Idalina tà me

chamando.

Ê Paraná. Ê Paraná.

É Paraná, é Paraná,

Terra da boa madeira, Paraná

Ê Paraná, e Paraná,

Eu vim aqui aqui não vou voltar,

Paraná

Ê Paraná, e Paraná,

Eu quero ver você jogar, Paraná.

Ê Paraná, e Paraná,

Eu quero ver você cantar,Paraná.

Ê Paraná, e Paraná,

Eu vim aqui aqui não vou voltar,

Paraná

Ê Paraná, e Paraná,

Paraná, Paranaué, Paraná.

Ê Paraná, e Paraná,

Dona Alice

ê dona alice

não me pegue não

não me pegue,

não me agarre,

não me pegue a mão.

Ê dona alice

não me pegue não

não me pegue,

não me agarre,

não me pegue a mão

Ê dona alice

não me pegue não

Iaiá Ioiô
Quando o meu mestre se foi

Toda a bahia chorou

Iaia ioio

Iaiá Ioiô Iaiá Ioiô
Oi menino com quem tu aprendeu

Oi menino com quem tu aprendeu

Aprendeu a jogar capoeira aprendeu

Quem te ensinou já morreu

Quem te ensinou já morreu

O seu nome esta gravado

Na terra onde ele nasceu

Salve o mestre Bimba

Salve a Ilha de Maré

Salve o mestre que me ensinou

A mandinga de bater com o pé

Iaia ioio

Iaiá Ioiô Iaiá Ioiô
Mandingueiro

Cheio de malevolência

Era ligeiro o meu mestre

Que jogava conforme a cadência

Do bater do berimbau

Salve o mestre Bimba

Criador da regional

Salve o mestre bimba

Criador da regional

Iaiá Ioiô

Iaiá Ioiô Iaiá Ioiô

Aprendeu meia- lua aprendeu

martelo e rabo- de- arraia

Jogava no pé da ladeira

Muitas vezes na beira da praia

Salve São Salvador

A Bahia de maré

Salve o mestre que me ensinou

A mandinga de bater com o pé

Iaia ioio

Iaiá Ioiô Iaiá Ioiô
Quando meu mestre se foi

Toda a bahia chorou

Iaia ioio

Iaiá Ioiô Iaiá Ioiô

A canoa virou marinheiro

A canoa virou marinheiro, 
Oi no fundo do mar tem dinheiro 
A canoa virou marinheiro, 
Oi no fundo do mar tem dinheiro
A canoa virou marinheiro

Leva morena me leva

Leva morena me leva

Me leva pro seu bangalo

Leva morena me leva

Me leva pro seu bangalo

Leva morena me leva

Eu sou Capoeira já disse que sou

Leva morena me leva

Me leva pro seu bangalo

Leva morena me leva

O hoje faz frio, amanhã faz calor

Leva morena me leva

Me leva pro seu bangalo

Leva morena me leva

Me leva pro baixo do seu cobertor

Leva morena me leva

Me leva pro seu bangalo

Leva morena me leva

Hoje sou pobre, amanhã sou doutor

Leva morena me leva

Me leva pro seu bangalo
O lê lê la vai viola

Tim, Tim, Tim, la vai viola

O viola meu bem viola

Tim, Tim, Tim, la vai viola

Jogo o bonito no jogo de angola

Tim, Tim, Tim, la vai viola

Jogo de dentro e jogo de fora

Tim, Tim, Tim, la vai viola

Maculelê Maracatú

Quando meu filho nascer

Vou perguntar pra parteira

O que é que meu filho vai ser

Meu filho vai ser capoeira

Capoeira capú

Maculelé, maracatu

Não é karaté nem também kung-fu

Maculelé, maracatu

Fui na bahia comer carurú
Maculelé, maracatu

Vim comer caru e não como angu

Maculelé, maracatu

Moleque é tu

(oi) é tu que é moleque
Moleque é tu

É tu que é moleque

Moleque é tu

Cala boca, moleque

Moleque é tu

Oi que eu te bato, moleque

Moleque é tu

Eu te pego, moleque

Moleque é tu

Te castigo, moleque

Moleque é tu

Conforme a razão

Moleque é tu

Oi aqui tá o moleque

Moleque é tu

Quem me chamou de moleque

Moleque é tu

Eu te derrubo, moleque

Moleque é tu

Eu te jogo no chão

Moleque é tu

É você que é moleque

Moleque é tu

Meu Berimbau , Instrumento

Genial

Meu berimbau

Instrumento genial

Meu berimbau

Você é fenomenal!

Meu berimbau

Instrumento genial

Meu berimbau

Você é fenomenal!

Ó Ligeiro

Oi ligeiro, ligeiro

Paranà

Pintor é ligeiro

Paranà

E Caçapa é ligeiro

Paranà

Eu também sou ligeiro

Paranà

Capoeira é ligeiro

Paranà

Batuqueiro é ligeiro

Paranà

Nhem Nhem Nhem

O menino chorou

Nhem nhem nhem

Porque não mamou

Nhem nhem nhem

Sua mãe tá na feira

Nhem nhem nhem

Cala boca menino

Nhem nhem nhem

O menino é danado

Nhem nhem nhem

O menino é malvado

Nhem nhem nhem

O menino chorou

Nhem nhem nhem

Chorou chorou

Nhem nhem nhem

Oi Sim Sim Sim

Oi sim, sim, sim

Oi não, não, não

Mais hoje tem amanhã não

Mais hoje tem amanhã não

coro

Mais hoje tem amanhã não

Olha pisada de Lampião

coro

Mais hoje tem amanhã não

Mais hoje tem amanhã não

coro

Olha pisada de Lampião

Olha pisada de Lampião

coro

Oh não, não, não

Oh sim, sim, sim

Coro

O Me Da Meu Dinheiro

Oi me da meu dinheiro,

me da meu dinheiro valentão

me da meu dinheiro, valentão,

O no meu dinheiro, ninguem põe a mão

Oi me da meu dinheiro, valentão
me da meu dinheiro valentão

Eh me da meu dinheiro,

Que no meu dinheiro ninguem põe a mão

Oi me da meu dinheiro, valentão
me da meu dinheiro valentão

Que eu dou uma rasteira

Te ponho no chão

Oi me da meu dinheiro, valentão
me da meu dinheiro valentão

Noite sem lua/Mestre Toni Vargas 

Era uma noite sem lua,
Era uma noite sem lua,
Era uma noite sem lua

Era uma noite sem lua,
Era uma noite sem lua,
Era uma noite sem lua
Era uma noite sem lua e eu tava sozinho
Fazendo do meu caminhar o meu próprio caminho
Sentindo o aroma das rosas e a dor dos espinhos
Era uma noite sem lua,
Era uma noite sem lua,
Era uma noite sem lua
De repente apesar do escuro eu pude saber
Que havia alguém me espreitando sem que nem porque
Era hora de luta e de morte, é matar ou morrer
Era uma noite sem lua,
Era uma noite sem lua,
Era uma noite sem lua
A navalha passou me cortando era quase um carinho
Meu sangue misturou-se ao pó e as pedras do caminho
Era hora de pedir o axé do meu orixá
E partir para o jogo da morte é perder ou ganhar

Dei o bote certeiro da cobra alguém me guiou
Meia lua bem dada é a morte
E a luta acabou

Eu segui pela noite sem lua
Histórias na algibeira
Não é fácil acabar com a sorte de um bom capoeira

Se você não acredita me espere num outro caminho
E prepara bem sua navalha
Eu não ando sozinho

Quem Vem Lá Sou Eu

Quem vem lá sou eu, quem vem lá

sou eu

Berimbau bateu, capoeira sou eu

Quem vem lá sou eu, Qem vem lá

sou eu

Berimbau bateu, capoeira sou eu

Eu venho de longe, venho da Bahia

Jogo capoeira, Capoeira sou eu

Quem vem lá sou eu, Qem vem lá

sou eu

Berimbau bateu, capoeira sou eu

Sou eu, sou eu

Quem vem lá

Eu sou brevenuto

Quem vem lá

Montado a cavalo

Quem vem lá

E fumando um charuto

Quem vem lá

Sai Sai Catarina

Sai sai Catarina

Saia do mar venha ver Idalina

Sai sai Catarina

Saia do mar venha ver venha ver

Sai sai Catarina

Oh Catarina, meu amor

Sai sai Catarina

Saia do mar, saia do mar

Sai sai Catarina

Eu sou angoleiro

Eu sou angoleiro

angoleiro é o que eu sou

eu sou angoleiro

angoleiro de valor

eu sou angoleiro

angoleiro salvador

eu sou angoleiro

angoleiro sim senhor

eu sou angoleiro

meu mestre me ensinou

eu sou angoleiro

LAA LAUE LAUE LAUE LAILA

Que som o que arte é essa

De luta e brincadeira

Que roda maravilhosa é essa

Que nos dá energia

Em cada som, em cada toque

Em cada ginga, tem um estilo de jogo

Em cada som, em cada toque

Em cada ginga, tem um estilo de jogo

Laue laue lá...

Lá laue laue laue laue

Dà Dà Dà No Negro

No negro você não dà

Dà dà dà no negro

Mas se der vai apanhar

Dà dà dà no negro

No negro você não dà

Dà dà dà no negro

Jogue o negro para cima

Dà dà dà no negro

Deixa o negro vadiar

Dà dà dà no negro

No negro você não dà

Dà dà dà no negro
Santa Maria mãe de Deus

Santa Maria

mãe de Deus

Eu fui na igreja

e me confessei

Santa Maria

Mãe De Deus

Hoje é dia de festa,

dia de Oxalá

Santa Maria

Mãe De Deus

Vou rezar

p'ro meu santo

me abençoá

Santa Maria

Mãe De Deus

Quem não pode

com mandinga

não carrega patuá

Santa Maria

Mãe De Deus

Eu fui na igreja

não me confessei

Santa Maria

Mãe De Deus

Solta A Mandinga

Solta a mandinga ê

Solta a mandinga

Solta a mandinga ê, Capoeira

Solta a mandinga

(Eu falei)

Solta a mandinga ê

Solta a mandinga

Solta a mandinga ê, Capoeira

Solta a mandinga

Olha Pomba voôu

Olha Pomba voôu, pomba voôu.

A Pomba voôu, gavião pegou

Pomba voôu, pomba voôu

Pomba voôu, gavião pegou

Sim sinha, Sim Sinho,

Sim sinha, Sim Sinho,

Salve a Bahia de São Salvador.

Sim sinha, Sim Sinho,

E Mestre Bimba de São Salvador

Sim sinha, Sim Sinho,

E Capoeira

E, Capoeira

Tu quer me matar

E, Capoeira

Joga lá que eu jogo cá
E, Capoeira

Tu quer me matar

E, Capoeira

Joga lá que eu jogo cá
Já joguei com Mestre Bimba

Já lutei com Lampião

Já joguei com Seu Besouro
E também com Riachão

E, Capoeira

Tu quer me matar

E, Capoeira

Joga lá que eu jogo cá
Aprendi a Capoeira

Angola e Regional

E depois vim pra São Paulo

Pra poder ensinar

E, Capoeira

Tu quer me matar

E, Capoeira

Joga lá que eu jogo cá
Tava lá na beira do Mar

Tava lá na beira do Mar, quando

Curio chegou

Tava lá na beira do Cais, quando

Curio chegou

Com o pandeiro e atabaque,

berimbau e agogô

Com o pandeiro e atabaque,

berimbau e agogô

Vai rolar, vai rolar, Capoeira na beira

do mar

Vai rolar, vai rolar, Capoeira na

beira do mar

Xô xô meu canario

Xô xô meu canario

Meu canario é cantador

Xô xô meu canario

Foi embora e me deixou

Xô xô meu canario

Meu canario é da alemanha
Berimbau chamou você

lé,lé,lé berimbau chamou você
dim,dim,dim,dim,dim berimbau tocou assim

Berimbau tocou angola,banguela bem miudinho so nao esqueca da regional,oh que mestre Bimba fez sozinho

lé,lé,lé berimbau chamou você
dim,dim,dim,dim,dim berimbau tocou assim

Na tradicào de seu pastinha tem o gunga,médio e viola,meu gungo tocou marcado o medio dobra a viola chor

lé,lé,lé berimabu chamou voce
dim,dim,dim,dim,dim berimbau tocou assim

Mora Iemanjá (Rainha do mar) (Carolina Soares)

Quando a maré baixar 
vá lhe visitar 
vá fazer devoção
vá lhe presentear
No mar 
Mora Iemanjá
Vários negros foram pro Brasil 
Bantus , Nagôs e Iorubá
dentro do navio negreiro 
deixaram suas lagrimas correr no mar 
No mar 
Mora Iemanjá
Sua lagrima que correu no mar
tocou no peito de Iemanjá 
ela podia mudar a maré 
fazer meu navio voltar pra Guiné 
No mar 
Mora Iemanjá
Cajuê
Vou mandar lecô 
Cajuê 
Vou mandar Boiá 
Cajuê 
O menina linda 
Cajuê 
Venha me buscar 
Cajuê
Bahia Axé
Que bom

Estar com Voces

Aqui nesta roda

Com este conjunto

Ioioioioio...

Ioioioioio...

O vento

Que venta tão lindo

Entre os coqueirais

Isso é demais

Ioioioioio...

Ioioioioio...

Bahia axé, axé Bahia

Bahia axé, axé Bahia
Ioioioioio...

Um pouquinho de dendê
Eu vim aqui buscar

um pouquinho de dendê

Eu vim aqui buscar

um pouquinho de dendê

Prá passar do berimbau

um pouquinho de dendê

Prá passar do berimbau

um pouquinho de dendê

Prá passar do atabaque

um pouquinho de dendê

Prá passar do atabaque

um pouquinho de dendê

Prá passar do agogô

um pouquinho de dendê

Prá passar do agogô

um pouquinho de dendê

Quem já foi na Senzala um dia (Carolina Soares)


Quem já foi na Senzala um dia 
Sabe me dizer como é 

Moendo cana e 
Socando pilão

O negro era escravizado 
sobre o olho do capitÃo 
De dia trabalhava descalco 
com os pes no chão 

Moendo cana e 
Socando pilão 

Negro sofria na senzala 
Na vista do coronel 
Onde olhava da sacada 
Como um raio vem do céu 

Moendo cana e 
Socando pilão 

Mas que vida era aquela 
Hoje já não existe mais 
Como era ruim ficar 
Na mira de um capataz 

Moendo cana e 
Socando pilão

Vim da Bahia pra lhe ver

Vim da Bahia pra lhe ver, vim da Bahia pra lhe ver 
Vim da Bahia pra lhe ver, pra lhe ver 
pra lhe ver, pra lhe ver, pra lhe ver 
Vim da Bahia pra lhe ver, vim da Bahia pra lhe ver 
Vim da Bahia pra lhe ver, pra lhe ver 
pra lhe ver, pra lhe ver, pra lhe ver 
pra lhe ver, pra lhe ver, pra lhe ver 
pra lhe ver, pra lhe ver 
pra lhe ver, pra lhe ver, pra lhe ver 
pra lhe ver, pra lhe ver

Santo Amaro (Besouro Preto)

Em Santo Amaro, pelas bandas da Bahia, 
Besouro era Falado, pela sua valentia.
Nego Valente, forte como um Touro, 
Usava brinco de ouro, lenço preto ao pescoço,
Fazia seu berimbau uma navalha no Bolso.

Besouro Preto, Foi falado la na Bahia,
Temido em santo Amaro pela sua Valentia

Oï Besouro é, oï Besouro a, 
Besouro Preto, besouro de Manganga 
Oï Besouro é, oï Besouro a, 
No mundo inteiro, Não Hâ quem não ouviou falar
Oï Besouro é, oï Besouro a, 
Besouro Preto, Besourinho de Manganga
Oï Besouro é, oï Besouro a, 
Besouro Preto, quero ver tua Mandinga,
Oï Besouro é, oï Besouro a, 
Besouro Preto, tem força no seu cantar,
Oï Besouro é, oï Besouro a, 
Besouro Preto, besouro de Manganga 


Que turma é essa

Que turma é essa, que turma boa

Cuidado moço com o balanço da canoa

Subi a serra,

Desci ladeira,

Vi uma turma

Que jogava Capoeira

Que turma é essa, que turma boa

Cuidado moço com o balanço da canoa

Jogo angola,

Regional,

Toco pandeiro,

Atabaque e berimbau.
O que é um berimbau?

O que é berimbau?

A cabaça, o arame e um pedaço de pau

O que é berimbau?

A cabaça, o arame e um pedaço de pau

Onça Morreu

A onça morreu, o mato é meu!

O mato é meu, o mato é meu

A onça morreu, o mato é meu!

O mato é meu, o mato é meu
Onde Vai Caimã

Onde vai Caimã

Caimã vai Caimã

Onde vai caimã

Vai para ilha de maré

Onde vai caimã
Mundo Enganador


Oi vivemos aqui nessa terra
Lutando pra sobreviver
O Lugar onde poucos têm muito
E muito sem ter o que comer
Olhando isso eu fico triste
Me pergunto qual é a solução?
Estou feliz por ter a capoeira
Como forma de expressão
Capoeira é uma arte
E arte é obra de Deus

Nesta terra eu não tenho muito 
Mas tudo que eu tenho foi Deus que me deu 

Eu tenho um canarinho cantador
Berimbau afinado e um cavalo chotão
E um carinho da morena faceira que me deu seu amor e o menino chorão
Ah! Meu Deus quando eu partir
Desse mundo enganador
Pra meu filho eu deixarei
Uma coisa de valor, é é é .

Não é dinheiro, não é ouro, não é prata.
É um berimbau maneiro que eu ganhei do meu avô. 

Ô, ô, ô, Meu berimbau que toca Iúna e benguela
Toca paz, e toca guerra e toca até chula de amor.

Não é dinheiro, não é ouro, não é prata.
É um berimbau maneiro que eu ganhei do meu avô.

Ah! Meu Deus quando eu partir
Desse mundo enganador
Pra meu filho eu deixarei
Uma coisa de valor, é é é .

Não é dinheiro, não é ouro, não é prata. 
É um berimbau maneiro que eu ganhei do meu avô. 

Ô, ô, ô, Meu berimbau que toca Iúna e benguela
Toca paz, e toca guerra e toca até chula de amor.

Não é dinheiro, não é ouro, não é prata.
É um berimbau maneiro que eu ganhei do meu avô.
Me leva na Bahia - Abada Capoeira

Ê me leva na Bahia
Ê leva na Bahia
Ê me leva na Bahia
Ê leva na Bahia(refrão)


Vou conhecer,
a Fazenda Estiva
na terra do Jacobina
Meu mestre veio de lá, olha eu vou na Bahia


refrão


Côco mironga
Na Bahia chama dendê
Dá o tempero ao Caruru
E também ao vatapá, olha eu vou na Bahia


refrão


A casa de pedra
Que foi cativeiro de escravo
Onde o navio negreiro
Chegava na beira do mar, olha eu vou na Bahia


refrão


Lá tem macumba
No pé de iroco velho
Na casa de Pai Xangô
No Axé Opô Afonjá, olha eu vou na Bahia


refrão


Minha Bahia
Berço da cultura brasileira
É terra de Mestre Bimba
E também da capoeira, olha eu vou na Bahia


Refrão

Lembra é lembra

Lembra é lembra 
Lembra do barro vermelho 
Lembra é lembra 
Lembra do vermelho barro 
Lembra é lembra

Movido Pela Capoeira

Eu sou movido pela capoeira, 
Eu sou movido pelo berimbau

Na ladainha de Angola,
na quadra da regional, 
no gingar de um capoeira,
no toque do berimbau! 

O mundo fica pequeno, 
quando a roda começa, 
expresso o meu sentimento,
deixo o meu corpo falar! 

Ela é minha estrela guia
É ela que vem e me leva
Peço a Deus e agradeço,
por ter conhecido ela

Ela é minha vida,
é ela que me carrega
Ela é minha energia,
por isso eu levo ela

Eu comecei por brincadeira,
comecei sem emoção, 
mais depois a capoeira, 
conquistou meu coração! 

Eu escolhi a capoeira, 
porque ela me escolheu, 
Olhei pra ela ela sorriu 
e naquele instante me escolheu!

Gameleira no chão

Bentivi botô

Gameleira no chão
Bentivi botô
Gameleira no chão
Botô que euvi
Gameleira no chão
Botô botô
Gameleira no chão

Siri jogou 
Gameleira no chão
Bem-te-vi jogou 
Gameleira no chão
Jogo que eu vi 
Gameleira no chão
Jogo jogou

Gameleira no chão
Eu sou Angoleiro


Eu sou Angoleiro
Angoleiro e o que eu sou
Eu sou Angoleiro
Angoleiro de valor
Eu sou Angoleiro
Angoleiro Salvador
Eu sou Angoleiro
Angoleiro sim senhor
Eu sou Angoleiro
Meu mestre me ensinou
Eu sou Angoleiro
Angoleiro é que eu sou

Eu sou angoleiro

Angoleiro jogador

Eu sou angoleiro

Angoleiro na Bahia

Eu sou angoleiro

Angoleiro de valor

Eu sou angoleiro

Angoleiro sim senhor

Eu sou angoleiro

Angoleiro de Angola

Eu sou angoleiro

Angoleiro, sou angoleiro

Eu sou angoleiro

Angoleiro, jogo Angola

Eu sou angoleiro

Em Angola fiz meu nome

Eu sou angoleiro

Meu pai é angoleiro

Eu sou angoleiro

Angola jogo maneiro

Eu sou angoleiro

Angoleiro é meu nome

Eu sou angoleiro

Angoleiro imperador

Eu sou angoleiro

Angoleiro do Brasil

Eu sou angoleiro

Santo Antônio é protetor


Santo Antônio é protetor
Da barquinha de Noé
Santo Antônio é protetor
Cariri boca da areia
Santo Antônio é protetor
Nazaré Paranaguá
Santo Antônio é protetor

Jogo de dentro, jogo de fora

Jogo de dentro, jogo de fora

Jogo bonito

É o jogo de Angola

Jogo de dentro, jogo de for a

Jogo bonito

Berimbau e viola

Jogo de dentro, jogo de fora
Jogo de dentro

É o jogo de Angola

Jogo de dentro, jogo de for a

Valha me Deus

Minha nossa senhora

Jogo de dentro, jogo de fora 
Jogo bonito esse

Jogo de Angola 
Jogo de dentro, jogo de fora 
Jogo manhoso esse

Jogo de Angola 
Jogo de dentro, jogo de fora 
Valhe me deus

E a nossa senhora 
Jogo de dentro, jogo de fora

Olha o Nego Sinhá

Olha o Nego Sinhá

Olha lá o nêgo

Olha o negro sinhà

Mas que nêgo danado

Olha o negro sinhà

Esse nêgo e valente

Olha o negro sinhà

Mas me pega esse nêgo

Olha o negro sinhà

Derruba no chão

Olha o negro sinhà

Esse nêgo e valente

Olha o negro sinhà

Esse nêgo é o cão

Olha o negro sinhà

Mas castiga esse nêgo

Olha o negro sinhà

Conforme a razão

Olha o negro sinhà

Ele é capoeira

Olha o negro sinhà

Ele é da Bahia

Olha o negro sinhà

Esse nego è ligeiro

Olha o negro sinhà

Esse nego è limão

Olha o negro sinhà

Esse nego è safado

Olha o negro sinhà

Senhor São Bento

Queria ir,

Mas agora não vou mais,

Queria ir,

Mas agora não vou mais,

No caminho apareceu,

Duas cobras de Corais.

Essa cobra me morde

Senhor São Bento

Ela vai me morder

Senhor São Bento

Ela é venenosa

Senhor São Bento

Ela é perigosa

Senhor São Bento

Ela vai me pegar

Olha que cobra malvada

Olha o veneno da cobra

A cobra é danada

Ela vai te matar

E a cobra que morreu

Senhor São Bento

mas que cobra danada

Senhor São Bento

ela é venenosa

Senhor São Bento

a cobra me morde

Senhor São Bento

oi, cuidado com a cobra

Senhor São Bento

essa cobra é valente

Senhor São Bento

bota veneno na gente

Senhor São Bento

oi que cobra malvada

Senhor São Bento

esta cobra danada

Senhor São Bento

oi, cuidado com ela

Senhor São Bento

te morde na canela

Senhor São Bento

Esta cobra me morde
Senhor São Bento

oi a cobra me mordeu
Senhor São Bento

o veneno da cobra
Senhor São Bento

olha a casca da cobra
Senhor São Bento

a cobra lhe morde
Senhor São Bento

Hoje a lua não brilhou no ceu

Hoje a lua não brilhou no céu

Hoje o meu berimbau não tocou

Hoje o meu pandeiro está mudo

Hoje o meu atabaque não falou

Le le le le le le

Le le le le le o

Le le le le le le

Le le le le le o

Hoje o meu mestre não veio pra roda

Até quem não é de faltar faltou

Hoje nem Bimba nem seu Pastinha

Veio por a benção em seu jogador

Le le le le le le

Le le le le le o

Le le le le le le

Le le le le le o

Hoje agachado ao pé do berimbau

Confesso que eu não senti aquele axe

Hoje a comunidade está mais triste

Sentido a falta de Antonio Jacaré

Le le le le le le

Le le le le le o

Le le le le le le

Le le le le le o

Pererê

Foi meu avo que me disse

Que foi na Bahia ele viu na ribeira

O moleque de uma perna sò

Que gingava pulava e dava rasteira

Cabeçada, rabo de arraia, martelo cruzado

Não era brincadeira

Foi ai que eu acreditei

Ele viu foi Saci jogando Capoeira

Pererê Pererê Pererê

Moleque Saci não era brincadeira

Pererê Pererê Pererê

Meu avo que me disse ele não diz besteira

Pererê Pererê Pererê

Eu vi o Saci jogando capoeira

Bom Jesus da Lapa

Bom Jesus da Lapa eh

Bom Jesus da Lapa ah

Eu pedi você me ajuda

Para nada me faltar

Pois agora eu lhe agradeço

Bom Jesus da Lapa

Bom Jesus da Lapa eh

Bom Jesus da Lapa ah

Eu nunca fiz inimigo

Sei aonde eu vou pisar

Eu só peço proteção

Pra maldade afastar

Bom Jesus da Lapa eh

Bom Jesus da Lapa ah

Quem manda no mundo é Deus

E ninguém pode negar

Eu não acredito em Santo

Não carrego Patuá

Bom Jesus da Lapa eh

Bom Jesus da Lapa ah

Eu pedi você ajuda

Ilumina onde eu chegar

Alumeia a escuridão

Pra eu sempre enxergar

Bom Jesus da Lapa eh

Bom Jesus da Lapa ah

Roda boa

Roda boa, roda boa,
Lá no Kino a roda é boa.
Roda boa, roda boa,
E em Săo Paulo a roda é boa.
Roda boa, roda boa,
Em Săo Paulo da garoa.
Roda boa, roda boa,
No Brasil a roda é boa
Roda boa, roda boa

Palma de Bimba

A palma estava errada

Meu mestre falou pra mim

Concerte essa palma menino

Que a palma de Bimba é um, dois, três

Olha a palma de Bimba

é um, dois, três

olha a palma de Bimba

é um, dois, três

ha ha ha ha

é um, dois, três

Samba Moleque
São José cadê o recado 
Que São Pedro mandou você me dá 
Recado é esse...meu amigo 
O que São Jorge mandou pegar 
Dois berimbaus e um atabaque 
Para a roda que vai ter lá 
Samba de roda, Maculelê e Capoeira 
Por favor não faça asneira 
Para a roda começar (x2)

Samba samba, samba Capoeira 
Samba samba, samba camará
Samba samba, samba Capoeira 
Samba samba, samba camará

Samba samba,samba capoeira

Que o samba vem no pé e na mente a capoeira
Samba samba, samba Capoeira 
Samba samba, samba camará
Samba menino, mostra que você é bamba 
Dentro da roda de samba o Capoeira vai sambar 
Samba samba, samba Capoeira 
Samba samba, samba camará 
Samba menino,mostra que você é bamba 
Mostra que o corpo balança, sem sequer escorregar 
Samba samba, samba Capoeira 
Samba samba, samba camará
Pisa caboclo
Pisa caboclo quero ver você pisar 
Pisa lá que eu piso cá 
Quero ver você pisar 
Pisa caboclo quero ver você pisar 
Na batido do meu gunga 
Quero ver você pisar 
Pisa caboclo quero ver você pisar 
Pisa lá que eu piso cá 
Quero ver você pisar 
Pisa caboclo quero ver você pisar
Cordão de ouro é Besouro Manganga

Quebrou pra são caetano
Um caso que sucedeu
Besouro de manganga
Que trabalhou e não recebeu
Não queria estar não
Na pele do patrão
Nem ver o que Besouro faz
Com a cabeça, os pés e as mãos. 

Cordão de ouro é Besouro Manganga
Cordão de ouro é Besouro Manganga 

Na fazenda Maracangalha
Teve um dia de azar
Teve a morte encomendada
Por um tal de Baltazar 

Foi por uma desavensa
Na usina que trabalhou
Doutor Zeca mandou uma carta
Pra que se matasse o portador 

Cordão de ouro é Besouro Manganga
Cordão de ouro é Besouro Manganga

LELELELELE LALAE LA
Saudade da minha terra,

Saudade do meu amor

Se hoje estou bem longe,

Berimbau que me levou

LELELELELE LALAE LA

Berimbau me concedeu 

E LAE LA

Três desejos nesta vida

E LAE LA

Escolhi a capoeira

ELAE LA

Todas três vezes seguidas

E LAE LA
É o A, É o B

É o A, É o B,

É o A, É o B, É o C

É o A, É o B,

É o A, É o B, É o C

Caminhador

Berimbau gunga bateu,

O medio respondeu,

Viola chorou,

Atabaque bateu rapidamente, o pandeiro respondeu,

No mundo da capoeira

o mestre e caminhador

É caminhador, É caminhador

É caminhador, capoeira, É caminhador

É caminhador, É caminhador

É caminhador, capoeira, É caminhador
Foi numa quarta-feira,

Que meu berimbau quebrou

E mesmo assim ele falou,

Que eu sou caminhador

É caminhador, É caminhador

É caminhador, capoeira, É caminhador

E mesmo assim nesse dia,

Meu coração quase parou,

A água rodou la na pedreira,

Eu sou filho de Xangô

É caminhador, É caminhador

É caminhador, capoeira, É caminhador
Bahia, Bahia é

Olha toda baiana tem gingado,

Toda baiana tem molejo,
Vou dizer lá da Bahia,

Terra de muito segredo,
Bahia, Bahia é Bahia,

ÉÉÉ Bahia
Oi era terra de segredo,

E também muita magia,

De Paraná e Aberre,

De seu Bimba e seu Pastinha,
Bahia, Bahia é Bahia,

ÉÉÉ Bahia
Itapoan era discípulo de bimba,

Camisa, camisa roxa,

Acordeon também tava junto,

No balanço da canoa,

Bahia, Bahia é Bahia,

ÉÉÉ Bahia
João Grande e João Pequeno,

Alfinete e Mestre Gato,

Paulo dos Anjos e Waldemar,

Também fizeram suas partes

Bahia, Bahia é Bahia,

ÉÉÉ Bahia

Na palma da mão

Toda sexta-feira, 

É dia de tradição,

Dia de roda de capoeira, 

Garra, força e união.

O meu mestre chegou na roda,

Sentou-se com gunga na mão,

ÉÉ maior é Deus,

Me dá um arrepio quanto emoção.

Lalaue é na palma da mão que eu quero ver,

Lalaue, capoeira jogada prá valer
Lalaue é na palma da mão que eu quero ver,

Lalaue, capoeira jogada prá valer

Tem roda prá todo mundo,

Roda prá homem, menino e mulher,

Onde tem capoeira ligeira,

Samba de roda e muito axé.

Lalaue é na palma da mão que eu quero ver,

Lalaue, capoeira jogada prá valer

Parabéns pra você!*
Parabéns pra você

Neste data querida

Muitas felicidades

Muitos anos de vida

Tenha tudo de bom
Do que a vida contém
Tenha muita saúde
E amigos também!
*Acesta este varianta braziliana a cantecului “La Multi Ani!”

Traducere:
La multi ani,
In aceasta data iubita,
Multe felicitari,

Multi ani de viata.

Sa aveti numai lucruri bune,

Din ceea ce viata contine,

Sa aveti multa sanatate,

Si prieteni de asemenea!

Ladainhas
São Bento

Minha fé em Deus é grande

Minha fé em Deus é grande

É grande como o universo

Na roda da Capoeira,

A protecção a Deus eu peço.

Na corda do Berimbau,

O meu nome eu vou falar.

Eu me chamo o passado

Do futuro bem presente

Viva a Deus lá nas alturas

Deu Capoeira p'ra gente, camara

Ié....

Colega meu

Colega meu, sua palavra valeu

Colega meu, sua palavra valeu

Uma pedra bateu no outra

Seu coracão bateu no meu

Ié....
Essa roda não pára

Para jogar capoeira

Pára, vai que ter parar

Para essa roda não pára

Essa roda só pára

Se o mestre manda

Ié....

É Capoeira, é capoeirá
Eu venho lá da Bahia,

Trago um berimbau na mão,

Eu toco cavalaria,

[image: image3.jpg]


Gosto de fazer canção,

Ninguém sabe o sofrimento,

Ninguém sabe a minha dor,

Capoeira como eu,

Nunca teve um grande amor.

Uma vida de intriga,

Cheia de desilusão,

Todo mundo só me vê,

Quando estou com a mão no chão,

Quando eu grito, grito alto,

Todo mundo me escutar,

Voce nunca experimente,

Com capoeira brigar,

Minha briga é só no pé,

Medo não carrego não,

Se um cara fala alto,

Leva logo um esporão.

Capoeira.

É capoeira, é capoeirá
É capoeira, é capoeirá
Dente De Ouro
Ela tem dente de ouro

ela tem dente de ouro

ela tem dente de ouro, ora meu Deus

fui eu que mandei botar.

Vou rogar nela uma praga

prá esse dente se quebrar.

Ela de mim não se lembra, ora meu Deus

nem dela vou me lembrar

Menina, diga seu nome

que eu tembém já digo o seu

Eu me chamo Chita Fina

daquele vestitido seu

Casa de palha é palhoça

se eu fosse o fogo eu queimava,

Tuda mulher ciumenta

se eu fosse a morte eu matava.

Camaradinha, viva meu Deus....

Ié....

Eu nasci pra capoeira

Eu nasci pra capoeira

Capoeirista eu hei de ser

Só deixarei a capoeira

Quando eu morrer

Ié....

Era um domingo de muito alegria
Era um domingo de muito alegria

Jogava Angola e Santa Maria

Foi numa roda de capoeira

Com muitos golpes, meia-lua e rasteira.

E foi assim que começou animado

Com muitos alunos e também convidados

E foi assim que começou animado
Com muitos alunos e também convidados
Dois capoeiras se agacharam no chão

Pedindo a Deus a grande proteção

Se prepararam prum grande duelo

Um soltou uma meia-lua

Outro levou um rasteira

Um soltou uma meia-lua

Outro levou uma cabeçada

Assim jogaram muitos capoeiras

Jogaram tanto que acabaram no chão

E levantaram com os dois sorrindo

Se abraçando e apertando a mão

E levantaram com os dois sorrindo
Se abraçando e apertando a mão
E é assim que é a capoeira

Com muitos golpes, meia-lua e rasteira

E é assim que é a capoeira
Com muitos golpes, meia-lua e rasteira
Maior é Deus

Ié maior é Deus

Pequeno sou eu

O que eu tenho

Foi Deus que me deu

O que eu tenho

Foi Deus que me deu

Na roda de capoeira

Grande pequeno sou eu

Camará

Ié....

Força do Mestre Gigante

Sou um jogador de capoeira
Capoeira é uma arte da cultura brasileira
Certo día em uma roda em noite de lua cheia
Eu jogava rasteirinho levantando a poeira
O día amanhecia lá no fundo do quintal
Ao som do pandeiro e o atabaque
Acompanhando o berimbau
Em meios golpes ligeiros
Uma força me movia
Era de Mestre Gigante
Com toda sua força e valentia

Viajeí o mundo inteiro
Percorri os sete mares
Salve meu Mestre Gigante
Era um dos guerreiros de Palmares
Olha pega este nego no mato
Não dá, não dá pra pegar
Pega este nego no mato
Não dá, não dá pra pegar
Igreja do Bomfim (Gato)
Iê!

Igreja do Bomfim

Igreja do Bomfim

E Mercado Modelo

Ladeira do Pelourinho

(Ai ai ai) A Baixa do Sapateiro

Por falar em Rio vermelho

Eu me lembrei do Terreiro

Igreja de São Francisco

Igreja de São Francisco

E a Praça da Sé

Onde ficam as bahianas

(Ai ai ai) Vendendo acarajé

Por falar em Itapuá

E Lagoa do Abaêté

(Essa é a minha cidade

Venha quando tu quiser)

Camará…

Ié....
Homenagem a Zumbi dos Palmares

Angola terra dos meus ancestrais
Angola
De onde veio a capoeira
Angola
Do toque do berimbau
Angola
E vivia no Quilombo
O valente rei Zumbi
Guerreiro de muitas lutas
Por seu povo sofredor
Foi general de batalha
Sem patente militar
Inteligência e coragem
Não lhe podia faltar
Ele nasceu no Quilombo
Porém foi aprisionado
Criado por padre Antônio
Francisco foi batizado
Aprendeu lingua de branco
Mas não se subordinou
Dentro dele era mais forte
O seu "eu" de lutador
Fugindo para Palmares
Ganga Zumba o recebeu
O Quilombo estava em festa
Viva Zumbi Ganga o rei
Foi quando tudo mudou
Até vir a traição
Mataram Zumbi guerreiro
Sem nenhuma compaixão
Seu nome será lembrado
Para sempre na história
Força de espírito presente
Não nos saia da memória

Ié....


Mestre Bimba ele morreu
Mestre Bimba ele morreu

Mestre Bimba ele morreu

mas no coração do povo

ele nunca faleceu

deus te ponha em bom lugar

esse homem varonil

que deixou a capoeira

para o povo do brasil

meu senhor amigo meu

meu senhor amigo meu

me contou uma história

capoeira hoje em dia

é a arte é a glória, camará

Ié....

Mestre Bimba
Hoje eu canto um lamento

Hoje eu canto um lamento

Com uma dor no coração

Sino um desgosto profundo

Por tamanha ingratidão

Ele foi amante dessa arte

Cujo o nome capoeira

Praticado nas senzalas

Beira de práia e nas ladeiras

Mais o destino foi cruel

Com o mestre considerado

Foi embora da Bahia

Solitário e amargurado

Morreu longe da sua terra

Manoel dos Reis Machado

Que foi discípulo de Bentinho

De mestre Bimba foi chamando

Criador da regional

Angoleiro respeitado

Nas rodas de capoeira

Seu nome será lembrado

Mestre Pastinha
Aconteceu

Até hoje eu me lembro

Foi num dia de novembro

Mestre Pastinha morreu

Mais para ele ,a morte fio a alforria

Que o livrou dessa agonia, do mundo que ele vivia

De tristeza e solidão

É triste eu sei

Chora fraco, chora bruto

Capoeira está de luto

Pois perdeu seu guardião

Adeus Pastinha, pra deus eu levo uma prece

Pois se que Voce merece

Vá com deus descanse em paz

Na capoeira, teve fama, teve glória

Seu nome foi pra história

Não te esquecerei jamais, camaradinha

Ié....

Toda a Bahia chorou

Toda a Bahia chorou

Toda a Bahia chorou

No dia em que a capoeira de angola

Perdeu seu professor

Mestre Pastinha foi embora

Oxalá que o levou

Lá prás terras de Aruanda

Mas ninguém se confromou

Chorou general menino

Chorou moço senhor doutor

Pretas velhas feiticeiras

Oganzi, Babalaou

Berimbau tocou iuna

Num toque triste de morte

E a capoeira foi jogada

Ao som da triste canção

Na volta de um mandingueiro

Do fundo do coração

E não houve na Baia

Quem não cantasse esse refrão

Iee vai lá menino

Mostra o que o Mestre ensinou

Mostra que arrancaram a planta

Mas a semente brotou

E se for bem cultivada

Dará bom fruto e bela flor

Ai ai aidê

Olha joga bonito que eu quero aprender

Ai ai aidê

Mestre Pastinha cantei prá você

Ai ai aidê

Oh aidê aidê aidê

Ai ai aidê

Jogue menino que eu vim prá aprender

Ai ai aidê

Ai meu Deus aidê aidê

Ai ai aidê

Uma vez perguntaram a Seu Pastinha (Mestre Toni)
Iê!

Uma vez

Perguntaram a Seu Pastinha

O que é a capoeira

E ele

Mestre velho e respeitado

Ficou um tempo calado

Revirando a sua alma

Depois respondeu com calma

Em forma de ladainha

A capoeira

É um jogo, é um brinquedo

É se respeitar o medo

E dosar bem a coragem

É uma luta

É manha de mandingueiro

É o vento no veleiro

É um lamento na senzala

É um corpo arrepiado

Um berimbau bem tocado

O riso de um menininho

Capoeira é o vôo de um passarinho

Bote de cobra coral

Sentir na boca

Todo o gosto do perigo

E sorrir para inimigo

Apertar a sua mão

É o grito de Zumbi

Ecoando no quilombo

É se levantar de um tombo

Antes de tocar o chão

É o odio

E a esperança que nasce

Um tapi explodiu na face

Foi arder no coração

Enfim

É aceitar o desafio

Com vontade de lutar

Capoeira é um pequeno navio

Solto nas ondas do mar

É um barquinho pequenino

Solto nas ondas do mar
Um barco que segue sem destino

Solto nas ondas do mar
É um barquinho de um menino

Solto nas ondas do mar
Devagar na vida, peregrino

Solto nas ondas do mar
É un peixe, é um peixinho

Solto nas ondas do mar
Samba
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Lê Lê Lê Baiana

A baiana me pega

Me leva pro samba

Eu sou do samba

Eu vim sambá

Le le le baiana

Minha baiana que deu o sinal

Le le le baiana

Pra' dançar o carnaval

Le le le baiana

Tambem jogar capoiera

Le le le baiana

Angola e regional

Le le le baiana

Praia Da Amaralina
(Carolina Soares)

Na praia da amaralina tem dois

camarão na areia

Camarão tava sentado falando da vida alheia

Na praia da amaralina tem dois

camarão na areia

Camarão tava sentado falando da vida alheia

Na praia da amaralina tem dois

camarão sentado

Falando da vida alheia e camarão malvado

Na praia da amaralina tem dois

camarão sentado

Falando da vida alheia e camarão malvado

Casca De Coco
(Carolina Soares)

Vovó não quer casca de coco no terreiro o Maria
Me faz lembrar do tempo de cativeiro
Vovó não quer casca de coco no terreiro o Maria
Me faz lembrar do tempo de cativeiro
Seu guarda civil não quer a roupa no quarador 
Seu guarda civil não quer a roupa no quarador
Meu Deus onde vou quarar, quarar minha roupa 
Meu Deus onde vou quarar, quarar minha roupa
Samba Lelê
(Carolina Soares)

Samba Lelê tá doente
Tá com a cabeça quebrada
Samba Lelê precisava
É de umas boas palmadas
Samba, samba, samba, ô Lelê
Samba, samba, samba, ô Lalá
Samba, samba, samba, ô Lelê
Pisa na barra da saia, ô Lalá
Sereia Sereia

Eu nunca vi tanta areia no mar

Sereia Sereia

Eu nunca vi tanta areia no mar

Sereia Sereia
O Levanta Saia Mulata

O levanta saia mulata
nao deixa a saia molhar

pois a saia custou dinheiro

e dinheiro custou ganhar

O levanta saia mulata

nao deixa a saia molhar

pois a saia custou dinheiro

e dinheiro custou ganhar

Maculelê
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Eu disse camarada

Eu disse camarada que eu vinha 
Na sua aldeia camarada um dia 
Eu disse camarada que eu vinha 
Na sua aldeia camarada um dia

Jesus de maria
Tetete, olha teteaa
tetete, bom jesus de maria
tetete, olha teteaa
tetete, bom jesus de maria
Boa noite
Boa noite pra quem é de boa noite 
Bom dia pra quem é de bom dia 
A benção meu papai a benção 
Maculelê é o rei da valentia 
Boa noite pra quem é de boa noite 
Bom dia pra quem é de bom dia 
A benção meu papai a benção 
Maculelê é o rei da valentia
Sou Eu Maculelê
Sou eu, sou eu

sou eu, maculelê, sou eu

sou eu, sou eu

sou eu, maculelê, sou eu
Maculelê jurou vingança

Maculelê jurou vingança, 
E diz que a dança que ele dança é mortal 
Maculelê é já folclore 
E já foi luta no canavial 
Olêlê Maculelê, 
Vamos vadiar 
Olêlê Maculelê, 
Lá no canavial
Clarear da lua

Eu vim pela mata eu vinha 
Eu vim pela mata escura 
Eu vi seu Maculelê 
No clarear, no clarear da lua 
Eu vim, pela mata eu vinha 
Eu vim pela mata escura 
Eu vi seu Maculelê 
No clarear, no clarear da lua

Cabana de Guerreiro
Certo dia na cabana um guerreiro 
Certo dia na cabana um guerreiro 
Foi atacado por uma tribo pra valê 
Pegou dois paus, saiu de salto mortal 
E gritou pula menino, que eu sou Maculelê 
Certo dia na cabana um guerreiro 
Certo dia na cabana um guerreiro 
Foi atacado por uma tribo pra valê 
Pegou dois paus, saiu de salto mortal 
E gritou pula menino, que eu sou Maculelê 
Ê pula lá que eu pulo cá 
Que eu sou Maculelê 
Ê pula lá que eu quero vê 
Que eu sou Maculelê 
Ê pula eu pula você 
Que eu sou Maculelê 
Ê pula lá que eu quero vê 
Que eu sou Maculelê

Dono da Casa

Ô Sinhô, dono da casa, 
nós viemo aqui lhe vê, 
Viemo lhe perguntá, 
como passa vosmicê 
Ô Sinhô, dono da casa, 
nós viemo aqui lhe vê, 
Viemo lhe perguntá, 
como passa vosmicê 
E como é seu nome? 
É maculelê 
E de onde veio? 
É maculelê 
Lá de Santo Amaro 
É maculelê

Tindolelê auê Cauiza

Tindolelê auê Cauiza 
Tindolelê é sangue real 
Meu pai é filho eu sou neto de Aruanda 
Tindolelê auê Cauiza 

Cauiza, de onde é que veio 
Eu vim de Angola ê 
Maculelê, de onde é que veio 
Eu vim de Angola ê 
Mestre Popó, de onde é que veio 
Eu vim de Angola ê 
E o atabaque, de onde é que veio 
Eu vim de Angola ê 
E o agogô, de onde é que veio 
Eu vim de Angola ê

E Na Hora Ê
Êê, mas E na hora ê, E na hora á 
E na hora ê, sou de Angola 
E na hora ê, E na hora á 
E na hora ê, sou de Angola 
E na hora ê, E na hora á 
E na hora ê, dá licença pr' eu passer
Puxada
de
rede
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Minha jangada
(Carolina Soares)

Minha jangada vai sair pro mar
Vou trabalhar 
Meu bem querer 
Se Deus quiser quando eu voltar do mar
Um peixe bom eu vou trazer
Meu companheiros também vão voltar
E Deus a do céu vamos agradecer.

Minha jangada vai sair pro mar
Vou trabalhar 
Meu bem querer 
Se Deus quiser quando eu voltar do mar
Um peixe bom eu vou trazer
Meu companheiros também vão voltar
E a Deus do céu vamos agradecer.

